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    A compreensão da dignidade suprema da pessoa humana e de seus direitos, no curso da História, tem sido, em grande parte, o fruto da dor física e do sofrimento moral. A cada grande surto de violência, os homens recuam, horrorizados, à vista da ignomínia que afinal se abre claramente diante de seus olhos; e o remorso pelas torturas, pelas mutilações em massa, pelos massacres coletivos e pelas explorações aviltantes faz nascer nas consciências, agora purificadas, a exigência de novas regras de uma vida mais digna para todos.




    Fábio Konder Comparato
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    INTRODUÇÃO




    Essa dissertação dedica-se a obra do escritor manauara Milton Hatoum, com o intuito principal de elaborar uma perspectivação culturalista dos Direitos Indígenas na construção da Amazônia por meio da obra Órfãos do Eldorado (2008). O autor nasceu em 19 de agosto de 1952, na cidade de Manaus, filho de imigrantes libaneses.




    Na década de 1970, o autor viveu em São Paulo, onde cursou arquitetura na Universidade de São Paulo (USP). Nos anos 1980 direcionou-se para os estudos literários, depois de morar na Espanha, foi para a França tendo a oportunidade de cursar uma pós-graduação na Universidade de Paris III. Quando retornou a Manaus, lecionou língua e literatura francesa na Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Foi também professor-visitante da Universidade da Califórnia, em Berkeley, nos Estados Unidos.




    Em 1989, aos 37 anos, publicou, seu primeiro romance, Relato de um Certo Oriente. Em 1998 voltou a morar em São Paulo, cursando doutorado em teoria literária na Universidade de São Paulo, publicando, ainda, Dois Irmãos (2000) e Cinzas do Norte (2005). Seus três romances foram ganhadores do Prêmio Jabuti, um dos mais importantes do país, conferindo relevância à pesquisa de suas obras. Muitas de suas histórias foram traduzidas e publicadas em outros países, fato que o torna um literato de renome internacional.




    Hatoum, que ocupa lugar de destaque entre os autores de sua geração, lançou em 2008 a novela Órfãos do Eldorado. Além dessas obras, há outras obras que completam o projeto literário de Hatoum: A cidade ilhada (2009), Um solitário à espreita (2013) e A noite da espera (2017). A obra Órfãos do Eldorado (2008) causou inquietações e curiosidades acerca da perspectiva literária e culturalista, aspectos constituintes da obra que podem ser desvendadas por meio das análises do romance.




    Esse autor contemporâneo tem escrito várias obras intercalando personagens e relatando de forma crítica a historicidade amazônica contribuindo para a construção literária. Como diz Franzin (2012, p. 9), “a ‘amazonicidade’ é uma constante nas obras de Milton Hatoum, notadamente em seus três romances, sua novela e seu livro de contos, assim como são constantes as questões referentes à família, origens, viagens e retornos”.




    Ademais, Franzin (2012) descreve Órfãos do Eldorado como:




    Uma novela de tendência contemporânea marcada pelas ‘perversões’ (corrupção, opressão), por certas ‘neuroses’ e por técnicas de construção que geram um misto complexo de desestruturação de enredo e sobreposição de fatos, levando a um mesmo efeito: a angústia; há nisso o efeito recursal, que consiste em repetir uma imagem dentro de si mesma infinitamente ou até a exaustão (efeito ‘droste’) — a história de uma personagem (avô) se repete em outra (filho) e tende a se repetir numa terceira (neto); quanto à sobreposição, trata-se da história de uma história que se ramifica: a saga Cordovil na Amazônia, os problemas familiares, a sustentação de uma identidade em construção, os problemas político-ideológicos, os dramas sentimentais, os mitos e, dentre mais, o nebuloso caso do Eldorado, dos órfãos, de Órfãos do Eldorado (FRANZIN, 2012, p. 10)




    Além de tratar nas suas literaturas sobre a Amazônia, Hatoum explora nos seus projetos literários a temática dos Direitos Indígenas e dos Direitos Humanos promovendo observações por meio da ótica culturalista, aspectos expressivos da região amazônica.




    Na sua obra percebe-se a necessidade de uma visão retratada da construção da Amazônia de uma perspectiva histórica apresentando, de forma romanceada, a forma como os povos indígenas foram colonizados e submissos culturalmente, havendo, portanto, o foco no sujeito principal da pesquisa, o indígena.




    Foram trazidas para esta análise a contribuição de escritores, formadores de uma crítica culturalista amazônica que construíram as bases suficientes para o estudo sobre as Amazônias, sem encerrar os temas, dados que permanecem abertos por conta dos novos questionamentos que aportam novas formas de olhar a Amazônia. A obra em análise é estudada à luz dos escritos e vieses de teóricos como Márcio Souza, Samuel Benchimol, Neide Gondim, Leandro Tocantins entre outros.




    O processo colonizador que fez parte da formação da região deixou marcas desagradáveis tais como: a desapropriação de terras; a exploração do trabalho indígena no formato de escravidão e a exploração sexual de crianças e indígenas. Além de todo esse processo de desestruturação social, econômica e política dos povos indígenas, são históricos os casos de violação cultural, quando os colonizadores, entre tantas outras barbáries, imputaram sua cultura eurocêntrica aos povos indígenas, promovendo conflitos cultural.




    A construção do espaço amazônico representado no romance está marcada por relações conflituosas existentes até os dias atuais, entre os povos indígenas e os que decidiram se apropriar da terra e dos seus recursos naturais. Com base nas ideias de Fábio Konder Comparato, sustenta-se a vinculação entre a dignidade da pessoa humana com construção histórica e os Direitos Indígenas.




    A metodologia é a político-cultural. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada em torno da leitura de estudos de autores que analisaram a Amazônia numa perspectiva culturalista e, em especial, estudos que observaram a causa indígena, atentando principalmente para os Direitos Indígenas. Para tanto, torna-se necessário delimitar cientificamente que o indígena é um ser humano dotado de personalidade jurídica, devendo, assim, serem resguardados os seus direitos, hoje contidos na Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948).




    Na Seção I desta Pesquisa, propõe-se expor quem são os “Órfãos do Eldorado”, que compõem a trama de Milton Hatoum, descrevendo-se os personagens de relevância para a análise e suas funções no romance, como também o ambiente onde acontece a narrativa, com Arminto Cordovil e a sua amada Dinaura. Mais adiante é estabelecido um possível diálogo entre a História e a Literatura.




    Considerando o fato de que essa pesquisa busca analisar uma obra importante para a Amazônia, Órfãos do Eldorado, escrita por um literato de renome internacional, Milton Hatoum, por que não trazer a experiência alcançada nas disciplinas do programa de mestrado em História e Estudos Culturais e estipular um diálogo produtivo entre autores importantes dos Estudos Culturais e os de Literatura? Com essa estruturação busco introduzir e enfatizar a importância da interdisciplinaridade, ou seja, as contribuições de disciplinas como a Antropologia, as Artes, a Psicanálise, a Linguística, a Psicologia e a Ciência Política.




    Na Seção II discute-se sobre uma Amazônia encontrada na forma em que Milton Hatoum se expressa em suas obras, principalmente, na obra em destaque, ressaltando a importância do autor para a literatura amazônica, bem como para a literatura brasileira, aspectos nacionalistas com enfoque no regional, sem deixar sua universalidade nos assuntos tratados como amor, vingança, ódio e desestruturação familiar.




    O Projeto literário elaborado por Milton Hatoum no decorrer da sua vida levou-o a ser premiado com o Prêmio Jabuti (entre outros), de grande relevância para a literatura brasileira, colocando-o em destaque nacional e internacional. A importância das suas obras é demonstrada pela quantidade de pesquisas em que são utilizadas como fonte primária.




    A Seção III aborda as várias Amazônias existente na região onde perpassa o romance analisado. Da chegada dos portugueses, passando pelas vicissitudes da colonização e do genocídio, até o século XX de Milton Hatoum, o Amazonas se confunde com a Amazônia, e a sua ampla geografia se estende até as fronteiras sul do atual estado do Mato Grosso.




    Com isso, os eventos históricos da construção amazônica são aludidos, tanto na forma da invasão dos portugueses na floresta quanto da presença de diversas origens a partir da chegada a Amazônia que, para o nosso autor, tem como principal sujeito o indígena. Neste sentido, destaca-se aqui uma visão da construção da Amazônia tal como vem retratada em Órfãos do Eldorado.




    Na Seção IV da Pesquisa considera-se que a Construção Amazônica de Direitos Indígenas é comum a todos os povos do mundo. Contudo, no que diz respeito à desapropriação das terras dos povos indígenas, a sistemática sempre foi a mesma: subconsiderar a cultura do povo invadido, tolher com normas alheias o seu funcionamento normal e assim poder escravizar a sua força de trabalho. Aproveitando de seu poder bélico, o colonizador explorou o trabalho infantil e feminino dos povos indígenas da região amazônica. Uma retrospectiva na história dos Direitos Indígenas possibilita perceber uma sucessão de violação de direitos básicos contra os povos indígenas, que representou conduziu o indígena a um estado de desvalorização humana.




    Milton Hatoum, romancista contemporâneo, na sua obra Órfãos do Eldorado, trata de diversificados temas, como memória, cultura, identidade, regionalismo e história familiar, instigando a atenção dos leitores também preocupando-se com a vulnerabilidade indígena na região amazônica. Partindo dessa premissa, esta Dissertação objetiva apresentar uma perspectivação culturalista dos Direitos Indígenas no âmbito do princípio da dignidade da pessoa humana, a partir de uma leitura de conjunto da obra do amazonense, manauara e descendente de libaneses, cosmopolita, Milton Hatoum.




    O termo “colonização” usado na Pesquisa remete à práxis colonizadora enquanto processo político, no qual tem o objetivo um jogo de poder com fortes influências e imposições de valores morais empregando uso anormal de violência e força, incorporando aos povos indígenas de forma desleal um conjunto de sistema econômico e cultural.




    Os aspectos de dominação política e econômica da colonização foram responsáveis por construir na identidade dos povos indígenas uma mácula irreversível que insulta diretamente os princípios da dignidade humana. O fato de expulsarem os povos indígenas de seu habitat natural e os tornarem escravos em prol de seus intuitos capitalistas selvagens rompe com o princípio de liberdade, igualdade e fraternidade que constituiu a Revolução Francesa em 1789 e que Comparato (2007, p. 151) relata que esses princípios “não se dirigiam apenas ao povo francês, mas a todos os povos”.




    Existem três situações de violação de direitos visíveis na obra: a apropriação das terras dos povos indígenas, o trabalho indígena em benefício do colonizador e a exploração de mulheres indígenas num viés culturalista capaz de mapear as relações entre as comunidades influenciadas pelo identitarismo que se afirma sobre o diferencialismo aplicado aos indígenas.




    Na Seção V discute-se a construção amazônica marcada pelo choque cultural, primeiramente, entre os povos indígenas e os europeus, e depois entre os povos indígenas e os próprios brasileiros ao longo do processo de apropriação do espaço amazônico. Observa-se que os povos indígenas na Amazônia construíram formas de resistir essa investida desleal de influenciar de várias formas através do processo de colonização promovidas pelos europeus.




    De tal maneira sabe-se que não mediram esforços para implantar uma cultura europeia nos âmbitos político, social, econômico e cultural no espaço amazônico. Em utilização do prisma culturalista sobre a Amazônia apresentada em Órfãos do Eldorado, percebe-se uma Amazônia construída no contexto de relações conflituosas no espaço denominado amazônico que Milton Hatoum relata na sua obra.




    Em resposta à opressão cultural e à apropriação das terras indígenas bem como pelo estabelecimento das normas do colonizador, em detrimento das normas indígenas costumeiras, houve reações que consistiram em um verdadeiro movimento de resistência silencioso ou aguerrido, já descrito na Literatura de Márcio Souza em A Paixão de Ajuricaba (1974), representado pelo personagem Ajuricaba, indígena amplamente conhecido na Amazônia.




    Apesar da resistência indígena na Amazônia, houve a perda de territórios com a apropriação de suas terras pelos não indígenas que estiveram e estão até hoje sob a mira de imposição da cultural dominante da sociedade brasileira. Como se verá nessa seção, na atualidade a resistência ocorre pela via organização.




    Na última Seção há as comprovações de que os direitos humanos estão presentes também em Órfãos do Eldorado, e a sua identificação deve ser realizada por meio da perspectivação culturalista dos Direitos Humanos. Os direitos humanos contemplam também os direitos indígenas. Hatoum estabelece um plano ético-humanista no qual os personagens transitam cujo pano de fundo é a exploração dos povos indígenas, a apropriação dos corpos das crianças e mulheres, a exploração da Amazônia pelo grande capital. Os princípios axiológicos básicos humanistas como parâmetros para a leitura e a centralidade da dignidade da pessoa humana possibilitam identificar a preocupação de Milton Hatoum.


  




  

    
SEÇÃO I ÓRFÃOS DO ELDORADO: DIÁLOGOS POSSÍVEIS ENTRE A HISTÓRIA E A LITERATURA


  




  

    1. OS ÓRFÃOS DO ELDORADO, DE MILTON HATOUM




    A trama narrada por Milton Hatoum, em Órfãos do Eldorado, tem como centro o relacionamento familiar entre os personagens Arminto Cordovil, o narrador da história, e seu pai Amando Cordovil e se ambienta nas cidades de Vila Bela e Manaus entre anos de 1940.




    No contexto do relacionamento destes dois personagens, outros personagens compõem o cenário, tais como: Florita, a empregada indígena, que serve os patrões da família Cordovil; Dinaura, a moça indígena e paixão juvenil de Arminto Cordovil, que vive em um internato católico dirigido Madre Caminal, freira católica, que educa e guarda as moças indígenas e não indígenas sem família. Estiliano, amigo da família, é advogado que cuida dos negócios dos Cordovil. Ademais destes, há outros personagens que compõem o romance.




    No contexto da obra, outros personagens surgem compondo os fios narrativos que entremeiam histórias que deixam ver a movimentação de nacionalidades e dos interesses econômicos na Amazônia. A apropriação das terras dos indígenas e o estabelecimento de relações de submissão dos povos indígenas é também outro tema apresentado por Hatoum nesta Amazônia de várias gentes em estado de sobrevivência.




    Nesta obra o rio assume também seu lugar de destaque por ser o meio de transporte e o condutor da vida como diria Leandro Tocantins, em O Rio Comanda a Vida (1973), tal como se aprecia na própria obra quando Florita e Arminto assistem ao suicídio de uma pessoa indígena que se atirava ao rio. Nesse momento, o autor coloca Florita como a intérprete e contadora de histórias para Arminto naquele espaço. O valor da tradição oral nas narrativas amazônicas é um aspecto de destaque nas primeiras páginas desta obra, tal como se observa na abertura do romance:




    A voz da mulher atraiu tanta gente, que fugi da casa do meu professor e fui para a beira do Amazonas. Uma índia, uma das tapuias da cidade, falava e apontava o rio. Não lembro o desenho da pintura no rosto dela; a cor dos traços, sim: vermelha, sumo de urucum. Na tarde úmida, um arco-íris parecia uma serpente abraçando o céu e a água. Florita foi atrás de mim e começou a traduzir o que a mulher falava em língua indígena; traduzia umas frases e ficava em silêncio, desconfiada. Duvidava das palavras que traduzia. Ou da voz. Dizia que tinha se afastado do marido porque ele vivia caçando e andando por aí, deixando-a sozinha na Aldeia. Até o dia em que foi atraída por um ser encantado. Agora ia morar com o amante, lá no fundo das águas (HATOUM, 2008, p. 11)




    Hatoum explicita o ambiente onde ocorrerá seu romance no início da obra. Cenário principal à beira do rio Amazonas trazendo consigo as tradições culturais dos povos indígenas da região. É importante observar que o romance do manauara enumera as temáticas de preferência do autor, como questões de conflitos entre familiares, ligação evidente com a cidade de Manaus e a memória como estrutura importante da narrativa do personagem principal Arminto Cordovil.




    O romance do manauara Milton Hatoum embarca numa jornada fictícia na qual o Eldorado pode ser vários a depender de cada personagem e de sua condição humana, cultural, jurídica e social. A construção crítica de Hatoum ao olhar que lança sobre a Amazônia possibilita que nos arrisquemos a dizer que a trama do naufrágio do cargueiro Eldorado não é somente da carcaça de um navio, mas também uma remissão em observar em Amando Cordovil a continuidade da ambição em ser um grande empreendedor na região amazônica e que, ao final, a sua intenção fracassa porque não consegue desenvolver no filho, Arminto, a mesma ambição de empreender e ganhar dinheiro no Eldorado.




    O “Eldorado” na vida do pai e do filho é uma busca pelo inatingível, metaforicamente se refere ao sonho de riqueza e ambição, como também é perceptível o amor da mulher amada que transforma Armando e Arminto numa busca improdutiva e fracassada. Assim como as outras narrativas de Milton Hatoum, Órfãos do Eldorado está repleta de desilusão e ruína, sonhos e fracassos.




    Na obra de Milton Hatoum constata-se aspecto estético e de literariedade observado da literatura brasileira se manifesta na encarnação do traço nativista e do espírito nacional, conceito de “instinto de nacionalidade”1 proposto por Afrânio Coutinho (1960, p. 37). Assim, observa-se o nacionalismo literário em Órfãos do Eldorado, a incorporação à literatura da realidade local nos tipos, comportamentos, costumes e instituições (CANEIRO, 2010).




    Hatoum descreve em Órfãos do Eldorado, sua terra e sua gente de maneira centrada e com serenidade e não deixando de exaltar os povos indígenas da região, sempre destacando um passado mítico, com a árdua tarefa de não preterir o momento histórico particular que a trama insinua. Além disso, o autor procura deixar impresso no seu romance um olhar nacionalista com focagem regional, manifestando a vida, a história e as particularidades do Norte, tal região que passa às vezes um lugar desconhecido dos próprios brasileiros.




    Em Órfãos do Eldorado, há o narrador, Arminto Cordovil, que é o personagem querendo contar sua história que “ninguém quis ouvir” (HATOUM, 2008, p. 103), história que envolve o amor de Arminto, o personagem que narra a história, por uma indígena chamada Dinaura, mas também a crônica de uma família em busca de riqueza a família Cordovil e de todos encaram o sonho de um Eldorado amazônico.




    O romance passa por um recorte temporal década de 1940, num cenário histórico mundial acontece a Segunda Guerra Mundial, num aspecto econômico brasileiro a região amazônica passa pelo segundo Ciclo da Borracha. Percebem-se esses aspectos históricos quando o autor relata que “pela primeira vez um presidente da República visitou Vila Bela” (HATOUM, 2008, p. 94) fazia referência ao presidente da República Getúlio Vargas que disse: “os aliados precisam do nosso latéx, e que ele e todos os brasileiros fariam tudo para derrotar os países do Eixo” (HATOUM, 2008, p. 94).




    Com isso identifica-se que a narrativa se baseia nas recordações de um tempo e um lugar muito ímpar e revela-se uma abordagem de temas universais como ódio, vingança, amor, falência, comportamento, desestruturação familiar, orfandade e etc. Arminto Cordovil principal personagem se utiliza de sua história para contar lendas e mitos locais conferindo a obra de Milton Hatoum seu enfoque amazônico, mas o espírito nacionalista do autor percorre as diversas partes da Amazônia como a cidade, o rio, os povos e etc.




    Paralelamente a esta história da família Cordovil, ocorre também à história dos invisibilizados pela história oficial, no caso dos Povos Indígenas, cuja representação está principalmente na indígena Florita e na Dinaura. Há um cruzamento de histórias em referência aos acontecimentos de desrespeito e violação dos direitos indígenas. É evidente o caráter denunciador de Hatoum ao contextualizar a apropriação de terras e a tendência a normalização de situações de desigualdade social, afronta aos direitos das mulheres, quebra dos direitos das crianças e injustiça contra os povos indígenas.




    




    

      

        1 Instinto de nacionalidade foi originalmente um texto de Machado de Assis, publicado no Jornal Novo Mundo – Nova York, em 1875.


      


    


  




  

    2. OS ESTUDOS CULTURALISTAS E A INTERDISCIPLINARIDADE




    O debate em torno das novas propostas para leituras de literatos como Milton Hatoum conduz o leitor a experimentação de diferentes metodologias em que se faz o uso da historiografia para auxiliar o entendimento do romancista, no mesmo sentido (ou aproximado) ao qual ele parece ter procurado se filiar.




    A interdisciplinaridade nesse caso se torna um mecanismo necessário a partir das contribuições de estudos culturalistas, relativamente à compreensão do recorte histórico, lembrando que se trata de uma obra literária, não de uma obra de recuperação histórica de acontecimentos. Partindo de um pressuposto que os próprios estudos culturalistas são por essência interdisciplinares, esse recorte da “História” que empreende o autor deverá estar monitorado por tantas matérias quantas sejam necessárias para entender a finalidade que é o seu interesse, no teor da narrativa –sempre lembrando que se trata de uma criação artística.




    A presente pesquisa, assim, tem por objetivo observar a obra Órfãos do Eldorado de Milton Hatoum dentro de uma perspectivação culturalista em que a “construção da Amazônia”, recorte temático que se evidencia na obra e nas entrevistas do autor, bem como a questão dos direitos indígenas, são chamados para configurar o conjunto narrativo. É perceptível que o termo cultura será explorado metodologicamente, para dar conta dos referenciais analíticos que se utilizam para encontrar a vida da obra vinculada ao local, e por isso há uma necessidade epistemológica de entender a sua participação no âmbito de estudos culturalistas no presente texto.




    Os Estudos Culturais vêm sendo explorado com mais profundidade no último quartel do século XX, período em que sua difusão foi maior. Esse aglomerado, às vezes multiforme de áreas, teve como pais fundadores os teóricos Richard Hoggart, Raymond Willians e Edward P. Thompson, mais tarde contando com a participação do jamaicano Stuart Hall, que tem a sua relevância para o Centre for Contemporary Cultural Studies, criado ainda na década de 1960 na Universidade de Birmigham.




    Nas décadas de 1960 e 1970 florescem as diversidades temáticas que são relacionadas aos Estudos Culturais. Dois dos seus mentores explicaram que “A Escola de Birmingham explora as culturas jovens e operárias, os conteúdos e a recepção da mídia” (MATTELART e NEVEU, 2003, p. 14), e o professor José D’Assunção Barros (2003) ressalta que no passado século XIX os objetos dos antigos estudos historiográficos da Cultura eram restritos nos âmbitos “das Artes, da Literatura e da Ciência”, eram noções básicas de Cultura, que, com o campo de visão limitado a uma história elitizada e com a chegada dos estudos culturais, ampliaram a visão acerca da cultura e conseguiram outra roupagem.




    Neveu e Mattelart (2003, p. 15) afirmam que os Estudos Culturais passaram a “englobar objetos até então tratados por diversas ciências sociais e humanas: consumo, moda, identidade sexuais, museus, turismo, literatura”. Inclusive Peter Burke, na sua obra Cultura Popular na Idade Moderna (2010), afirma que:




    Os historiadores e outros usam o termo ‘Cultura’ muito mais amplamente, para referir-se a quase tudo que pode ser aprendido em uma dada sociedade –como comer, beber, andar, falar, silenciar e assim por diante. Em outras palavras, a história da cultura inclui agora a história das ações ou noções subjacentes à vida cotidiana (BURKE, 2010, p. 22).




    Os autores mencionados acima dialogam e procuram dizer que o estudo historiográfico de Cultura está cada vez mais complexo e diversificado, devido à sua amplitude de áreas a serem analisadas.




    Além de analisar várias áreas ou utilizar dessas áreas para o estudo da Cultura, os intelectuais que envolvem o estudo dessas áreas deixaram de ver a cultura de forma “elitizada” e passaram a enxerga-la a partir de uma visão “de baixo”, como afirma o professor José D’Assunção Barros, ao mencionar a visão de Edward Thompson, numa série de pesquisas registradas num artigo tendo por título História Vista de Baixo. O professor Barros (2003) afirma ainda:




    Adicionalmente às contribuições sintetizadas neste artigo, torna-se extremamente relevante a preocupação de Thompson em examinar a Cultura e a Sociedade não do ponto de vista do poder instituído, das instituições oficiais ou da literatura reconhecida, mas sim da perspectiva popular, marginal, incomum, não oficial, das classes oprimidas (BARROS, 2003, p. 151).




    A contribuição de Terry Eagleton avança, dizendo que a “cultura tinha tradicionalmente significado quase o oposto de capitalismo. O conceito de cultura cresceu como uma crítica à sociedade de classe média, não como um aliado seu” (EAGLETON, 2005, p. 45). Nesse contexto, a exploração dos Estudos Culturais no final do século XX, e até os dias atuais, tem sido justificada com suportes de várias áreas afins, conferindo um caráter interdisciplinar, possibilitando a visão de várias facetas das temáticas deste campo de estudo.




    O professor José D’Assunção Barros faz referência sobre a interdisciplinaridade existente, ao estudar assuntos no que concerne a “práticas” e “representações”, que, segundo o professor, sejam úteis para os historiadores culturais. Por meio desses dois itens citados, podem-se analisar os objetos culturais produzidos, sujeitos e receptores de cultura, e assim observar o processo de produção e de difusão cultural. Segundo o professor Barros, a Nova História Cultural com a sua contribuição conceitual acerca de “práticas” e “representações”, relaciona-se através de um diálogo interdisciplinar que pode envolver a Antropologia, a Linguística, a Psicologia e a Ciência Política (BARROS, 2011, p. 38-39).




    Dentre os campos de saber, a Antropologia tem um espaço reservado, pois essa área é importante no auxílio da História Cultural; como enfatizou Barros (2011):




    A contribuição maior da Antropologia para a Nova História Cultural, neste caso, tem sido a de proporcionar uma nova abordagem que remonta ao que, na Antropologia, denomina-se ‘descrição densa’. A atenção aos detalhes, e o empenho de, através deles, atingir questões sociais mais amplas, corresponde à redução da escala de observação na corrente da História Cultural que se combina aos procedimentos micro-historiográficos. Por outro lado, também encontraremos, entre as inspirações oriundas do diálogo com a Antropologia a possibilidade de definir a História Cultural como busca de apreensão da ‘alteridade’ (BARROS, 2011, p. 39).




    A importância de abordar os Estudos Culturais e a interdisciplinaridade, nesta Pesquisa, é que a obra utilizada aqui relata o cotidiano de pessoas que moram na região de Manaus, capital do Estado do Amazonas e que se localiza dentro da região amazônica.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢éo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou .
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2023 by Kleyton Coelho Castro.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Preparagao de Texto
Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha Nathalia Soster

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Revisdo
Responsabilidade do autor

Auxiliar de Bibliotecaria

Designer Responsavel Lais Silva Cordeiro

Daniela Malacco

—_ Assistentes Editoriais
Produtora Editorial

R N Jean Farias
RartnyMartins Rafael Andrade
Controle de Qualidade Ludmila Azevedo Pena
Marina Itano Thaynara Rezende
Capa Estagiarios
Maria Eduarda Steola Giovana Teixeira Pereira
Diagramagdo Maria Cristiny Ruiz

Andressa Voltolini

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

-
—J—
Dados Internacionais de Catalogagao na Publicago (CIP)

C355p  Castro, Kleyton Coelho.

Uma perspectivagao culturalista dos direitos indigenas na construgdo
da Amazonia, através de Orfaos do Eldorado, de Milton Hatoum [livro
eletrdnico] / Kleyton Coelho Castro. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-0847-7

1. Direitos indigenas. 2. Amazénia. 3. Direito e Literatura. I. Titulo.

CDD-340

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
KLEYTON COELHO CASTRO

UMA
PERSPECTIVACAO
CULTURALISTA DOS
DIREITOS INDIGENAS
NA CONSTRUCAO DA
AMAZONIA, ATRAVES DE
ORFAOS DO ELDORADO,
DE MILTON HATOUM

0

DIALETICA
EOTORA






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
KLEYTON COELHO CASTRO

UMA
PERSPECTIVAGAO
CULTURALISTA DOS
DIREITOS INDIGENAS

NA CONSTRUCAO DA
AMAZONIA, ATRAVES DE
ORFAOS DO ELDORADO,
DE MILTON HATOUM

DT N DIALETICA

AN AL '_ A /vv\/ ;\v\ /V\A wv\ A '
X <
/'") /J AR ’\/J
2\





